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Objetivos 

 

Caracterizar a civilização rural medieval no período de formação, expansão e crise do 

feudalismo, a partir de quatro eixos fundamentais, a saber: os quadros fundamentais da vida 

camponesa; vida cotidiana, cultura e religiosidade; a diversidade dos estatutos e das condições 

sociais; as relações de dominação e as expressões da resistência, do conflito social e da luta de 

classes. 

 

Conteúdo Programático 

 

 

Introdução: 

I.1. questões teórico-metodológicas; 

I.2. O campesinato no fim do Mundo Antigo; 

II. O Campesinato na Alta Idade Média (V/X): 

II.2.1. A ruralização do Ocidente: formas de propriedade e relações de produção; 

II.2.2. Escravos, servos ou camponeses? 

III. O Campesinato na Idade Média Central (sécs. XI/XIII): 

III.1. Quadro geral da expansão agrária: novos condicionamentos técnicos, demográficos e as 

“novas” formas do senhorio;  

III.2.  O “Mundo Camponês”: estruturas familiares, diversidade das comunidades  rurais, 

solidariedade aldeã, cultura e religiosidade “camponesas”; 

IV. O Campesinato na Baixa Idade Média (sécs. XIV/XV): 

IV.1. Um contexto de crise? Fomes, guerras, epidemias, recrudescimento das relações de 

exploração; 

IV.2. A diversificação das estruturas sociais camponesas no período de crise (séculos  XIV/XV): 

“lavradores”, “arrendatários”, “jornaleiros” e “novos servos”; 

IV.3. O campesinato e a transição ao capitalismo. 
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